
 

A Comissão Organizadora do IV-SLAEDR/V-SIDETEG escolheu como tema central do 

evento: 

DESENVOLVIMENTO REGIONAL, INOVAÇÃO E GOVERNANÇA: 

ABORDAGEM TERRITORIAL E INTEGRAÇÃO. 

Em torno deste tema central organizou-se o evento em seis sessões temáticas para submissão 

de trabalhos e para a programação geral do evento: 

ST1 – Abordagem territorial do desenvolvimento, governança e patrimônio territorial  

Coordenadores: Prof. Dr. Valdir Roque Dallabrida (Redeteg) e Prof. Dr. Edemar Rotta 

(PPGDPP/UFFS) 

Nesta sessão foram aprovados 28 trabalhos. 

O tema abordagem territorial do desenvolvimento, ou enfoque territorial, está intrinsecamente 

relacionado com processos de governança e desenvolvimento territorial, tendo o território com 

seu patrimônio como referência. Fazer alusão à abordagem territorial é conceber o território 

como referência fundamental ao se propor à análise de um determinado recorte espacial. Nesta 

Seção Temática abordou-se abordagens referenciadas aos fundamentos epistêmico-teórico-

metodológicos da abordagem territorial, de práticas de governança, abordando-as também a 

partir das definições de governança territorial, governança cooperativa, governança 

colaborativa, governança pública e outras. Trata-se de abordagens multidisciplinares, 

relacionadas ao estudo do patrimônio territorial, contribuindo em sua melhor definição e 

entendimento. Neste sentido, procurou-se acolher trabalhos que discutem estes e outros temas 

convergentes, procurando apontar suas distintas repercussões nos territórios e, assim, subsidiar 

a tomada de decisão dos diversos atores que atuam no processo de desenvolvimento de 

municípios, regiões e territórios. Dentre outras possibilidades, foram submetidos trabalhos que 

tratam de:  

− Abordagem territorial do desenvolvimento, ou enfoque territorial, gênesis e sua evolução. 

− A categoria território como central na concepção sobre desenvolvimento territorial. 

− Referenciais epistêmico-teóricos que fundamentam a abordagem territorial. 

− Enfoques teórico-metodológicos convergentes com a abordagem territorial. 

− Ação transversal frente à complexidade e multidimensionalidade dos territórios em 

experiências de facilitação de processos de desenvolvimento e governança territorial 

− Análise de práticas de desenvolvimento com enfoque territorial. 

− Abordagens teóricas e práticas de governança e temas convergentes, tais como, as 

definições de governança territorial, colaborativa, cooperativa, pública e outras. 

− Patrimônio territorial, fundamentação teórica, seus diferentes enfoques e dimensões. 

− Patrimônio territorial e a perspectiva dos “bens e serviços de uso comum”. 

− Patrimônio territorial e processos de patrimonialização. 

− Transição agroecológica, sistemas agroalimentares descentralizados e sua contribuição no 

desenvolvimento territorial. 

− Experiências de desenvolvimento territorial inovadoras e integradas dimensionalmente em 

regiões de fronteira. 

− Inovação nas organizações públicas e privadas, convergentes com a abordagem territorial. 



 

− Redes de circuitos curtos integradas em práticas de produção familiar e artesanal com vistas 

ao desenvolvimento territorial. 

− Redes de atores e governança em práticas de desenvolvimento territorial. 

ST2 – Democracia, integração regional, gestão e controle social em territórios  

Coordenadores: Prof. Dr. Klever Efrain Naranjo Borja (Relags, EPN-Ecuador); Prof. 

Dr. Fernando Guilherme Tenório (Relags, IGS) 

Nesta sessão foram aprovados 15 trabalhos. 

Organiza-se para a apresentação e discussão de pesquisas e ações que abordam a gestão social, 

a participação e o controle social em territórios. Cientes da polissemia conceitual inerente à 

gestão social e ao controle social, pretende se explorar resultados de pesquisas e estudos que 

abordam concepções teóricas e metodológicas sobre gestão social e desenvolvimento territorial; 

e pesquisas e ações que versem sobre a participação e o controle social de políticas públicas e 

de combate à corrupção. Neste sentido, a sessão está organizada para receber a submissão de 

artigos com as seguintes abordagens:  

− experiências de desenvolvimento territorial (local, distrital, regional);  

− práticas e concepções de gestão social em políticas públicas, programas e projetos de 

instituições estatais e não estatais;  

− poder local, relações de poder nos processos de desenvolvimento territorial;  

− processos de cidadania deliberativa e participativa;  

− conselhos gestores de políticas públicas;  

− conselhos municipais e regionais de desenvolvimento;  

− observatórios sociais;  

− tecnologias sociais, inovações sociais e sustentabilidade;  

− bem viver, pós-desenvolvimento, decolonialidade; 

− participação social como resistência aos processos de autocratização;  

− temas afins e emergentes. 

ST3 – Políticas públicas, dinâmicas demográficas e planejamento urbano e regional 

Coordenadores: Prof. Dr. Tarcísio Dorn de Oliveira (PPGDR/Unijuí); Prof. Dr. Airton 

Adelar Mueller (PPGDR/Unijuí)  

Nesta sessão foram aprovados 45 trabalhos. 

Abrange um conjunto de temas relacionados a concepções, atores, processos e arranjos 

socioespaciais inerentes ao planejamento e gestão dos territórios e das políticas públicas que 

neles incidem e que contemplem uma abordagem de desenvolvimento nos aspectos 

econômicos, sociais, ambientais e simbólicos de um determinado espaço. Neste sentido, estudos 

sobre dinâmicas demográficas e socioculturais do desenvolvimento são foco desta sessão 

temática. Particularmente destacam-se: análise e interpretação de dados populacionais, fluxos 

migratórios, indicadores de natalidade e expectativa de vida e seus reflexos na gestão e 

planejamento dos espaços urbanos e regionais; arranjos institucionais na gestão dos serviços 

públicos; relações entre Estado, mercado e sociedade civil; relações de poder e poder local; 



 

especificidades históricas regionais; capital social; repercussões locais de políticas e programas 

estaduais e federais. Assim, podem ser submetidos trabalhos sobre: 

− Dinâmicas e transformações territoriais; 

− O papel das cidades no desenvolvimento do território; 

− Formação de agenda, formulação, implementação, monitoramento e avaliação de políticas 

pública; 

− Políticas públicas de desenvolvimento regional e territorial;  

− Relações Estado/sociedade civil/mercado; 

− Estudos culturais, comunicação e mídia;  

− Planejamento urbano e políticas de mobilidade, infraestrutura urbana e habitação; 

− Dinâmicas demográficas, fluxos migratórios e tendências populacionais. 

ST4 - Inovação, tecnologias e capacidades organizacionais e territoriais 

Coordenadores: Profa. Dra. Gloria Charão Ferreira (PPGDR/Unijuí); Prof. Dr. Jorge 

Oneide Sausen (PPGDR/Unijuí),  

Nesta sessão foram aprovados 23 trabalhos. 

Propõe analisar as relações entre as condições de desenvolvimento dos territórios e a 

competitividade de suas organizações. Desta ideia decorre que se tome as organizações como 

sistemas abertos que influenciam e são influenciadas por seu contexto e como tal devem ser 

investigadas. Ou seja, existe uma permeabilidade entre a empresa e seu ambiente que acaba 

gerando um processo de mútua influência e dependência. Neste contexto objetiva-se investigar, 

na perspectiva local e regional, as influências geradas e recebidas pela inovação, a gestão e a 

dinâmica do mercado, junto às relações que são possíveis estabelecer entre os diferentes fatores 

que repercutem na competitividade organizacional e territorial. Busca-se ampliar 

conhecimentos considerando uma visão global e integrada que permita a análise dos negócios 

sob a ótica das relações econômicas nacionais e internacionais, com ênfase na criação de valor 

para as organizações e territórios. Assim, podem ser submetidos trabalhos sobre: 

− Competitividade e fatores de competitividade organizacional 

− Estrutura e Estratégias organizacionais 

− Capacidades dinâmicas e competências essenciais 

− Ambientes empreendedores e estratégias de diferenciação de territórios 

− Sistemas de apoio à decisão e de gestão 

− Análise organizacional em suas diversas dimensões: financeira, mercadológica, competitiva 

− Ambientes de inovação, aprendizagem e empreendedorismo 

− Competitividade e o papel dos atores e instituições 

− Competitividade e aglomerados industriais (Clusters, APLs, SLPs, Distritos Industriais...) 

− Interação universidade e empresa 

− Responsabilidade social corporativa 

− Marketing, competitividade e desenvolvimento de territórios 

− Tecnologia, gestão e competitividade 

− Inovação e seus impactos nas empresas, nos mercados e territórios 

− Estrutura, funcionamento e dinâmica dos mercados 

− Gestão de cadeias produtivas 

− Economia e comércio internacional 



 

ST5 – Cooperativismo, economia colaborativa e sustentabilidade 

Coordenadores: Profa. Dra. Adriane Fabrício (PPGDR/Unijuí); Prof. Pedro Luís 

Buttenbender (PPGDR/Unijuí); Prof. Nelson José Thesing (PPGDR/Unijuí) 

Nesta sessão foram aprovados 16 trabalhos. 

Tem como objetivo promover o intercâmbio acadêmico de teorias, experiências e efeitos das 

ações do cooperativismo, das cooperativas, do movimento cooperativo e da economia da 

cooperação relacionada ao desenvolvimento, adotado a partir das suas diversas denominações 

associadas, como: regional, territorial, local, sustentável e outras. Alguns tópicos dessa agenda:   

− análise de experiências das cooperativas no desenvolvimento; influências e impactos das 

cooperativas em termos econômicos, sociais e ambientais;  

− relações entre cooperativismo e objetivos do desenvolvimento sustentável (ODS);  

− cooperativismo e o papel das cooperativas na emergência climática e outras crises 

ambientais;  

− iniciativas de organizações cooperativas e iniciativas da economia da cooperação, economia 

circular relacionadas ao desenvolvimento;  

− cooperativas em processos de desenvolvimento sustentável;  

− papel das cooperativas em sistemas cooperativos de governança territorial;  

− processos de gestão compartilhada de projetos de interesse comunitário;  

− aspectos teóricos da relação entre cooperativismo e o desenvolvimento; 

− associativismo, e autogestão;  

− economia social, solidária, circular, criativa; 

− aglomerações produtivas (APLs, SLPs, SLOT´s, Agropólos e outros); 

− economia da cooperação  como instrumento de desenvolvimento: os consumos 

colaborativos de recursos ociosos (sharing idle resources), a produção social pelos pares 

(peer to peer production), os serviços partilhados pelas comunidades de utilizadores, o 

financiamento participativo (crowdfunding), os espaços comuns de criação criativa 

(coworking e makerspaces), a aprendizagem e a formação colaborativas (opensourcing), as 

moedas locais, criativas e complementares (local currencies e creative monney), economia 

colaborativa e contributiva (sharing ou collaborative ou contributive economy). 

ST6 – Mudanças climáticas e territórios sustentáveis: novos paradigmas  

Coordenadores: Profa. Dra. Eusélia Pavéglio Vieira (PPGDR/Unijuí); Prof. Dr. Daniel 

Cenci (PPGD/Unijuí); Prof. Dr. Daniel Claudy da Silveira (PPGDR/Unijuí) 

Nesta sessão foram aprovados 15 trabalhos. 

As agendas por sustentabilidade carregam contradições, conflitos e divergências políticas no 

atual contexto da América Latina, mesmo as internas de cada país. Entre outras causas, têm 

dificultado agendas comuns de proteção ambiental e social, ou diretrizes convergentes para o 

desenvolvimento sustentável, promotor da qualidade de vida, garantindo o equilíbrio entre o 

desenvolvimento econômico, a preservação do meio ambiente, e a inclusão social. Entendendo 

a urgência de construir um desenvolvimento socioeconômico com preservação do meio 

ambiente, enquanto responsabilidade inerente à soberania de cada Estado, tendo presente que a 



 

cooperação entre os países facilita o cumprimento destas responsabilidades. Neste sentido 

políticas públicas e governança para a efetivação da Agenda 2030 proposta pela ONU se 

constitui em importante instrumento, assim como, o papel do ensino, da pesquisa e da extensão 

desenvolvidas nas instituições de ensino, a cooperação entre as nações latino-americanas, tanto 

em matérias específicas e as que lhes são comuns, poderão contribuir para um novo paradigma 

e avançar no caminho da integração e da solidariedade e a garantia da qualidade de vida na 

América Latina. A Sessão Temática recebe trabalhos que debatem a crise climática, suas causas 

e consequências, seus impactos no desenvolvimento e na qualidade de vida, às contradições do 

atual contexto, especialmente os impactos socioambientais, a concentração de renda e a 

exclusão social produzidas no estágio atual do neoliberalismo. Temas que dialogam com as 

agendas por sustentabilidade, especialmente a Agenda 2030 e os ODS – Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável no âmbito local e global. Saberes relacionados à base de 

sustentação ecológica, notadamente a biodiversidades e os biomas. 


